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RESUMO

Novas tecnologías como a cultura com linhas estreitas (Narrow Row Cotton, NRC) e 

ultra-estreitas (Ultra NRC, UNRC) são difundidas em grande escala nos EUA e na Austrália, 

e têm potencial para melhorar produtividade e/ou precocidade e reduzir custos, mas precisam 

ser avaliadas nas condiçôes do Brasil.

Os trabalhos realizados neste projeto FACUAL mostram que um sistema de produção de 

algodão adensado economicamente interessante poderia ser um plantio de safrinha (segunda 

quinzena de janeiro) em cima de cobertura de milheto (ou a confirmar , de soja precoce), com 

espaçamento 0.22 m entre linhas. As variedades mais adaptadas são FM966, CD 406 ou 

CD409. A CD406 foi a mais produtiva em condiçôes adversas (solo compactado) ou menos 

favoráveis (palhada de sorgo versus milheto) confirmando a menor rusticidade de FM966. A 

regulação do porte final das plantas deve ser entre 0.8 e 0.9 metro.

Dados gerados em outras projetos sobre os sistemas de cultivos no Mato Grosso mostram 

que os sistemas de safrinha têm custos reduzidos. Eles são inferiores a 1.000 US$/há devido 

as reduções de inseticidas, fungicidas e fertilizantes. Produtividades superiores a 220@/há, 

como obtidas nestes ensaios, associadas a uma colheita “stripper” de menor custo permitiria 

obter um balanço económico muito positivo.

Os maiores obstáculos ao desenvolvimento de tais sistemas adensados ainda são de acertar 

uma densidade de plantas ao redor de 250.000 pl/há, com boa regularidade, e a falta de 

disponibilidade de colhedeiras “stripper” eficientes, adaptadas a um plantio a 0.22m de 

espaçamento. As duas máquinas “stripper” que foram testadas nestes ensaios foram muito 

decepcionantes, principalmente por deficiências das plataformas de colheita.

Não adianta realizar novos trabalhos sobre algodão adensado no Mato Grosso enquanto 

não dispomos de urna máquina capaz de colher adequadamente este tipo de algodão.
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INTRODUÇÃO

A cotonicultura mato-grossense já atingiu altos níveis de produtividade, mas para sua 

consolidação é necessário reduzir riscos económicos e ecológicos e aumentar rentabilidade, 

mediante redução de custos. A introdução de variedades resistentes a viroses, mesmo 

precisando da proteção fúngica, contribuí para o processo de redução de custos e de 

consolidação da cotonicultura nos cerrados. Existem vias complementares de redução de 

custos, que incluem, por exemplo, estudos de otimização do uso dos insumos e 

experimentação de tecnologías novas como a cultura com linhas estreitas (Narrow Row 

Cotton, NRC) e ultra-estreitas (Ultra NRC, UNRC). Esta tecnología de ponta, já difundida em 

grande escala nos EUA e na Australia, têm potencial para melhorar produtividade e/ou 

precocidade e reduzir custos, mas precisam ser avahadas em nossas condiçôes e com nossas 

variedades. Cultivos com linhas estreitas e ultra-estreitas podem ser vantajosos para 

variedades de porte baixo e/ou plantíos tardíos.

Alguns trabalhos preliminares com estes sistemas já foram testados no Mato Grosso, 

cruzando tipo varietal, densidade de plantas, espaçamento entre linhas e reguladores de 

crescimento. Mas na maioria dos casos, os testes permitiram avaliar só a precocidade e a 

produtividade dos cultivos, mas até 2003, devido à ausência de máquinas adaptada a este de 

cultivo adensado, não foi possível avaliar a qualidade da fibra e a rentabilidade destes 

sistemas.

Com o apoio do FACUAL, a “Classel Engenharia” desenvolve atualmente um prototipo 

de colheitadeira “stripper” de pente, máquina muito mais barata que a colheitadeira “picker” 

em uso atualmente no Mato Grosso.

Este trabalho visa a avaliar os sistemas NRC e UNRC com colheitadeira “stripper” de 

pente e com as variedades comercializadas atualmente no Mato Grosso, mais também com 

variedades de morfología diferente, e pretende fornecer elementos tanto sobre a eficiência 

técnica destes sistemas de cultivo (produtividade, qualidade da fibra) como do ponto de vista 

da sua rentabilidade económica nas condiçôes do cerrado do Mato Grosso ou eventualmente 

para regiões marginais de cultivo algodoeiro
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O objetivo deste projeto é de avaliar a eficiência técnico - económica dos sistemas de 

cultivo com linhas estreitas (Narrow Row Cotton, NRC) e ultra-estreitas (Ultra NRC, UNRC) 

nas condiçôes do cerrado do Mato Grosso ou eventualmente para regiões marginais de cultivo 

algodoeiro.

A incidência sobre produtividade e qualidade da fibra de diversos fatores será avahada, em 

particular o fator varietal (morfología da planta), a densidade de plantas (espaçamento x número 

de plantas por metro linear) ou mesmo o sistema de cultivo (tipo de palhada, rotação de culturas). 

Variedades e densidade serão escolhidas de acordo com os resultados dos experimentos 

conduzidos no projeto FACUAL- UNRC 2002/03.

REVISÃO DE LITERATURA

Generalidades

A tecnología do ultra narrow row cotton (UNRC) é o cultivo do algodão em linhas ultra 

estreitas, também chamado de algodão “adensado”. Esta tecnología foi desenvolvida em 

diversos estados dos Estados Unidos, e durante os 30 últimos anos, com interesse cíclico de 

parte dos produtores. As áreas em UNRC passaram nos EUA de 1.200 ha em 1995 a 14.000 

ha em 1997 (PERKINS, 1998).

J. T. COTHREN, em sua palestra durante as “Beltwide Cotton Conferences” de 2000 

(MARTIN, 2000) lembra que a idéia do UNRC é muito antiga (um século), e a sua aplicação 

só foi possível depois que os problemas de controle de ervas daninhas e de crescimento 

exuberante foram solucionados. O espaçamento grande entre as linhas de plantio é urna 

herança da tração animal (para capinar e fazer regas). O surgimento de herbicidas para folhas 

largas, com aplicação "over the top" (pós-emergentes seletivos), e das variedades transgênicas 

resistentes ao glifosato (RR) ou ao bromoximil (BXN), assim como as aplicações precoces de 

pix, viabilizaram o UNRC.

No estado do Texas, os trabalhos realizados na Texas A&M University (TAMU), foram 

reforçados em conseqüência da crise do algodão de 96 (uma diminuição no plantio da ordem 

de 400.000 ha em 3 anos): além da busca de soluções para enfrentar essa crise, fixou-se como 

objetivo maior a redução dos custos de produção na cultura do algodão. Um dos eixos
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estabelecidos para alcançar tal objetivo foi o UNRC (os outros eixos consistiam na utilização 

de variedades transgênicas resistentes as lagartas e/ou aos herbicidas, os sistemas de cultivo 

sem preparo do solo ou com um preparo mínimo, ou ainda a combinação desses elementos).

O itinerário técnico do UNRC consiste em cultivar o algodão com uma alta densidade 

compatível com colheitadeira de tipo cotton-stripper para reduzir os custos de produção. Por 

UNRC, compreende-se espaçamento das linhas de plantio inferior a 20’ (20 polegadas = 50,8 

cm), sendo o mais comum 15' (38 cm), chegando-se ate 10’ (25,4cm) ou menos ainda, com 

populações variando entre 120.000 e 380.000 plantas/ha (o mais comum é 200-250.000 

plantas/ha). Na redução de custos, o principal componente é a colheita, pois uma colheitadeira 

de tipo cotton-stripper acaba sendo de duas vezes a très vezes mais barata que uma cotton- 

picker, tanto para a compra como para a manutenção (para um picker, é necessário, 

aproximadamente US$ 250.000 para a compra máis as despesas financeiras, e ao redor de 

US$ 30.000 a 40.000 anuais para a manutenção). O cotton-picker é superior ao cotton- 

stripper em relação à eficácia da colheita (menos perdas) e a qualidade do algodão colhido, 

mas exige níveis de produtividade muito mais elevados para ser devidamente rentabilizado.

É importante sinalar que o UNRC foi patenteado pela BASF Agricultural Products 

(MARTIN, 2000). Esta empresa tem uma grande participação nos avanços registrados nestas 

duas últimas décadas em termos de monitoramento (monitoring) e manejo (management) da 

cultura de algodão, sendo que a "driving-force" (elemento determinante) consistía na 

necessidade melhorar - e, portanto valorizar -, a gestão do pix no controle do crescimento dos 

algodoeiros. A BASF é o principal patrocinador do Cotton Foundation's Physiology 

Education Program (CPEP) e do Beltwide Monitoring Program, assim como da Beltwide 

Cotton Physiology Conference (participação de estudantes estimulada pela premiação dos seis 

melhores trabalhos).

Nos prospectos e publicações sobre o UNRC, a BASF salienta 4 elementos chaves na 

defmição desse tipo de algodão : short, slender, clean and dry. Essas palavras chaves 

resumem os objetivos que deverão ser atingidos para otimizar a eficácia do stripper e a 

qualidade da colheita.

• Algodoeiros de pequeno porte, com hastes finas e limpos sao obtidos, primeiramente, 

através de um estande denso e regular: deste modo, as plantas não têm liberdade para 

desenvolver a sua estrutura. Daí a importância capital da qualidade das sementes, de sua 

localização, da regularidade da emergência e de um crescimento inicial vigoroso. 

Recomenda-se que seja colocado na terra um excedente de sementes da ordem de 20%;
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com o UNRC, a aplicação de inseticidas na linha de plantio não sao viáveis para a maioria 

das plantadeiras, assim sendo, é necessário realizar o tratamento das sementes (fungicidas 

e inseticidas).

• Algodoeiros de pequeno porte e com hastes finas são obtidos também com duas 

aplicações precoces de pix, a primeira a partir do aparecimento do primeiro botão floral e 

a segunda de 10 a 15 dias mais tarde; as aplicações posteriores (2 ou 3, em geral) devem 

ser decididas em função do crescimento das plantas. Com o UNRC, não se deve esperar o 

inicio da floração para aplicar o pix, é necessário antecipar esse estádio para conter o 

crescimento (em termos de altura) a partir dos primeiros entrenos e favorecer a retenção 

das primeiras posições frutíferas.

• Para obter uma cultura perfeitamente limpa sem uso do controle mecánico e sem aplicação 

de herbicidas com jato dirigido (tratos impossibilitados em UNRC), é necessário recorrer 

às variedades transgênicas e/ou a novos herbicidas over-the-top. Porém, o elemento 

essencial para preservar a limpeza do campo é o fato dos algodoeiros terem uma cobertura 

a mais rápida e completa possível, propiciando a regularidade do estande e o vigor inicial 

das plantas. Aliás, a cultura anterior e o sistema de plantio determinam, de modo 

significativo, o aparecimento de ervas daninhas, sendo que alguns sistemas permitem uma 

melhor contenção das invasoras no decorrer das rotações de culturas. Salientamos que os 

sistemas de cultivo com um preparo mínimo do solo ou sem nenhum preparo e com 

plantio direto na palha convêm perfeitamente para o UNRC: uma melhor conservação da 

umidade, sulcos na linha de plantío mais firmes e uniformes, risco muito pequeno ou 

inexistente de encrostamento, flora freqüentemente mais equilibrada e menos agressiva.

• A última exigência do UNRC consiste na obtenção de algodoeiros desfolhados e secos no 

momento da colheita (de 14 a 13 % de umidade). Esta condição determina a eficácia da 

colheita e a limpeza do algodão em caroço: funcionamento regular, diminuição das perdas 

no campo, quantidade mínima de residuos. Este processo implica, necessariamente, na 

utilização de desfolhantes (diferentes moléculas), abridores de cápsulas (produtores de 

etileno) e dessecantes (tipo Paraquat), geralmente nesta ordem de aplicação.

UNRC, produtividade e precocidade:

Geralmente, se admite que o algodão adensado deve aumentar a produtividade a 

precocidade com relação aos sistemas de plantio convencionais. No algodão adensado, a 

cultura cobre muito mais cedo a área plantada, propiciando maior captação dos recursos luz e
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água, já que a fração evaporada pelo solo é reduzida em proveito da fração transpirada pelas 

plantas (KRIEG, 1999). O controle drástico do crescimento vegetativo inicial com pix e a 

intensa competição entre plantas posteriormente devem levar a aumentar a precocidade.

No Texas, a antecipação da colheita pode chegar a 6 a 10 dias, para testemunhas com 130

140 dias (JOST & COTHREN, 1999). As plantas são menores na colheita (12,5 nós no 

UNRC contra 16,3 no modo convencional; ou seja, 50 cm contra 68 cm), com um coeficiente 

de retenção das capsulas globalmente um pouco melhor (33 % contra 30 %, porém 

sensivelmente melhor para os 5 primeiros ramos frutíferos). Os mesmos autores (JOST & 

COTHREN, 2000), mostram que os rendimentos aumentaram linearmente com o aumento da 

densidade (gama de espaçamentos de 102 à 19 cm entre as linhas) toda vez que uma 

alimentação hídrica da ordem de 100 % a 75 % de ETP é garantida ; já com 50 % de ETP, a 

resposta se toma quadrática, situando-se o máximo em 38 cm de espaçamento. 

Experimentações complementares, fazendo variar as densidades e mantendo o espaçamento 

de 38 cm, confirmam o efeito depressivo das densidades mais elevadas em condições de seca. 

As densidades mais elevadas nao são indicadas quando a alimentação hídrica for um fator 

limitante, ou apresentar algum risco neste sentido (PRINCE et al.,1999)

Também no Texas, em base a quatro anos de ensaios multilocais incluindo no final uma 

variedade transgênica RR (roundup ready, resistente ao glifosato), GERIK et al (2000) 

apresentam uma relação linear inversa entre a produtividade e o espaçamento das linhas de 

plantio, com um aumento de 7,5 libras/acre por polegada de decréscimo do espaçamento. Um 

estudo detalhado realizado por CLAWSON et COTHREN (2002) mostra um aumento de 

precocidade com a diminuição do espaçamento, principalmente em decorrência da posição da 

carga da planta.

No Mississipi com clima mais úmido, BUEHRING & DOBBS (2000) em experimentos 

conduzidos em 1997 e 98, cruzam 2 espaçamentos (76 e 19 cm) com 4 níveis de densidade na 

linha, e desdobram com duas datas de plantio. Seus resultados foram bastante convincentes: 

os ganhos de precocidade obtidos com o UNRC foram traduzidos por ganhos de rendimento 

bastante significativo em condições de seca ou de plantio tardio. Em caso de plantio precoce 

ou em anos chuvosos, as cápsulas tardias conseguem madurar na cultura convencional, 

anulando as diferenças de rendimento com o sistema UNRC.

Revisões de literatura de LAURANS (2000) ou JOST & COTHREN (2001) confirmam 

que existe muita variabilidade nos resultados em termos de ganhos de produtividade e 

precocidade, que muitas vezes podem ser explicados pelas condições climáticas do ano,
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principalmente em função da pluviometría. O exemplo da tabela seguinte mostra a grande 

diversidade das respostas agronómicas. Sendo que para os produtores, serao decisivos os 

fatores econômicos (redução de custo de produção) e comercias (mercado e preços para a 

pluma UNRC).

precocidade (Laurans, 2000)
Síntese bibliográfica do efeito das linhas ultra estreitas sobre produtividade e

Referencias Efeito sobre

Precocidade Produtividade

1. Best et al., 1997 +

2. Gerik et al., 1998 +

3. Gwathmey et al., 1999 + +

4. Kerby, 1998 +

5. Edminsten et al., 1998 + =

6. Khalilian et al., 1995 =

7. Tupper G.R., Cooke F. Jr, 1995

8. Vories et al., 1994

9. Fowler J.L., Ray L.L., 1977

10. Boquet D.J., Coco B., 1996

11. Kerby et al., 1990 +

12. Glover et al., 1995 = =

13. Heitholt et al., 1993

14. Jones et al., 1997 =

15. Smart et al., 1995 =

Vantagem em precocidade 2/15

Vantagem em produtividade 3/15

Vantagem precocidade e 1/15
produtividade 6/15

Total vantagens

No Brasil, as publicações disponíveis sobre a tecnología UNRC relatam trabalhos de 

pesquisa sobre performances meramente agronómicas (BELTRÃO et aL, 2001; 

YAMAOKA et aL, 2001; VIERA SILVA et al., 2001; MARTIN, 2001). Cabe ressaltar que 

com relação aos objetivos de ganho de produtividade ou precocidade habitualmente assinados 

ao UNRC, os resultados aparecem erráticos, sendo que escassas vezes se conseguem ambos 

os objetivos, e sendo mais freqüente os ganhos de produtividade que os de precocidade. Essa
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conclusão dos trabalhos realizados no Brasil é consistente com as conclusses de LAURANS 

(2000) e JOST & COTHREN (2001)

UNRC e fertilização

Em relação à fertilização, se a expectativa do UNRC for melhorar a produtividade, seria 

necessário aumentar a adubação mineral, principalmente nitrogenada; se tiver 

simultaneamente expectativa de melhorar a precocidade, maior quantidade de fertilizantes 

teriam que ser disponibilizadas em menos tempo, aumentando assim os riscos de um 

crescimento vegetativo desenfreado no caso de controle deficiente do crescimento vegetativo 

(com pix) ou da proteção dos primeiros botões florais.

Porém, nao existem na literatura respostas nítidas aos aportes de fertilizantes. FARLAND 

et al (2002) e CLAWSON et al (2003) mostram que não precisa de fertilização nitrogenada 

diferente entre o sistema clássico e UNRC. Da mesma maneira, REEVES et al (2002) 

mostram que a adubação potássica dos dois sistemas não è muito diferente, enquanto SLOAN 

et al (2002) mostram um eventual interesse de uma fertilização reforçada em K sõ em 

situações de seca.

UNRC e variedades

Segundo PERKINS (1998), a maioria das variedades cultivadas no Texas são 

compatíveis com o UNRC. Porém, as mais adequadas são aquelas que apresentam um porte 

reduzido e colunar, isto é, com a tendéncia de limitar-se a uma posição por ramo frutífero. 

PRINCE et al (1999) mostram o interesse da característica “semi-cluster” para o sistema 

UNRC. De um modo geral, variedades de tipo determinado e porte reduzido ("stripper 

varieties") são mais cómodas de manejar em UNRC do que variedades com crescimento 

vigoroso e porte significativo habitualmente mais produtivas ("picker varieties"), em função 

da maior facilidade de conter o crescimento vegetativo.

UNRC e qualidade do algodão

Na cultura convencional, o cotton-stripper tem a reputação comprovada de fornecer um 

algodão mais sujo (carga de residuos) que o cotton-picker, o que acarreta prejuízos na debulha 

e na fiação, principalmente os stripper com dedos (GWATHMEY; 1998). A fim de 

documentar com precisão o problema relativo à qualidade do algodão em caroço colhido com 

stripper de nova geração, a BASF lançou um programa de pesquisa abrangendo toda a sua
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cadeia produtiva e de transformação (incluindo a fiação e a tecelagem), intitulado Field to 

Fabric Initiative (com a respectiva marca devidamente patenteada). Esta é uma iniciativa em 

grande escala, reunindo produtores e laboratorios de instituições públicas e privadas. Este 

programa está em fase de realização.

Varios estudos foram conduzidos para avaliar a qualidade da fibra obtida com o sistema 

UNRC/ stripper. BRASHEARS et al (2001) evidenciam o aumento dos pequenos fragmentos 

de folha na fibra. Em outro estudo, BRASHEARS et al (2002) mostram que os extratores das 

colhedoras stripper (“bur extractors") afeitam a qualidade da fibra avahada através das HVI e 

AFIS.

E muito claro que o algodão produzido com os sistemas UNRC têm que ser 

beneficiado em conjuntos adequadamente equipados com limpadores suplementares, o que 

acarreta custos suplementares de descaroçamento. Caso contrário, a unidade de 

beneficiamento pode reduzir a sua produtividade de 20 a 50% e produzir urna fibra de tipo 

inferior (MAYFIELD, 1999)

UNRC e diminuição dos custos de produção

Na literatura, vários trabalhos tentam quantificar a redução dos custos de produção do 

algodão UNRC. Na Carolina do Norte, BROWN et al (1998) mostram uma forte reduçào de 

custo de produção, confirmada por BULLEN & BROWN (2000) principalmente quando os 

rendimentos são baixos, e o algodão cultivado em áreas marginais. No Mississipi, PARVIN 

et al (2000) mostram que o custo de produção da fibra UNRC é inferior à fibra clássica, e 

para um intervalo relativamente amplo de preço de fibra, o sistema UNRC permita obter 

margens por hectares superiores. Porém no Texas, NELSON et al (2001) calculam que o 

custo total da fibra produzida classicamente e com UNRC é equivalente.

O UNRC exige um manejo de alto nivel.

Segundo Juan Landivar, em palestra pronunciada na "7a Reunion Latino-americana de 

Investicacion y Desarrollo del Algodón ALIDA" em Santa Cruz de la Sierra (Bolivia) em 

1999 (MARTIN, 2000), os 4 determinante do éxito com UNRC são os seguintes: 

uniformidade do estande, controle de adventicios, regulação do crescimento e preparação da 

colheita.

1. A uniformidade do estande depende de um plantio de precisão (profúndidade e distância 

entre dois grãos) e da utilização de sementes de qualidade, devidamente tratadas
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(fungicidas e inseticidas). A utilização de semeadeiras para graos comuns {drill) nao é 

recomendada. O sulco na linha de plantio deverá ser firme e uniforme. Todos os tipos de 

solo sao adequados, mas com a condição de que haja uma boa drenagem. Não se pode 

semear nos camalhões.

2. O controle de ervas daninhas ou invasoras passa a ser totalmente químico. Geralmente, 

deve ser feito um tratamento de pré-plantio, um tratamento de pós-plantio em pré- 

emergência e um tratamento de pós-emergéncia, pelo menos no sistema de cultivo 

convencional (com manejo do solo e uma variedade nao resistente a herbicidas). O 

tratamento de pré-emergência poderá também ser substituido por mais um tratamento de 

pós-emergéncia (totalizando dois tratamentos de pós-emergéncia).

3. O regulador de crescimento mais utilizado na cultura de algodão continua sendo o Cloreto 

de Mepiquat ou pix. O objetivo a ser atingido consiste em obter algodoeiros de 50 a 70 cm 

de altura, com a haste fina e desprovidos de ramos vegetativos. Com o UNRC, a 

competição entre as plantas é muito grande, principalmente em relação à agua, 

acarretando uma tendéncia natural de reduzir o crescimento das plantas verticalmente e 

lateralmente. Porém, o pix continua sendo indispensável para que se possa atingir o 

objetivo fixado. As aplicações de pix devem ser fracionadas, iniciando com 150 a 300 ml 

de pix no aparecimento dos primeiros botões floráis (o monitoramento deverá ser feita a 

partir o estádio de 6 a 8 nós). Porém, o consumo total de pix não é maior com o UNRC: 

mantém-se uma quantidade de 1 ou 1,2 1/ha, até mesmo 0,6-0,8 ml no Texas.

4. A colheita com o cotton stripper exige a intervenção em solo seco com algodao seco (14% 

de umidade), em plantas desfolhadas e dessecadas. Portanto, é necessário, 

obrigatoriamente, recorrer aos maturadores (ou abridores de cápsulas), aos desfolhantes e 

aos dessecantes.

Conter o crescimento em relação à altura implica também a obtenção de uma maior taxa de 

retenção dos primeiros botões florais e das primeiras cápsulas, acarretando a necessidade de 

um acompanhamento rigoroso das pragas, para evitar qualquer sinal de parasitismo precoce 

que venha a provocar a queda dos primeiros botões ou das primeiras cápsulas.

Apesar da obtenção de estandes mais densos, os problemas de apodrecimento das cápsulas 

parecem não aumentar no UNRC, pelo menos no Texas. Assim, as culturas de UNRC 

estariam inseridas na relação geral existente entre o decréscimo das taxa de apodrecimento 

das cápsulas e a diminuição da altura das plantas.
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Essa exigência maior em relação ao manejo se repercute em 3 níveis: um 

acompanhamento mais rigoroso (ou monitoramento) das diferentes etapas da cultura, rapidez 

na tomada de decisões referentes à condução da cultura, e a rapidez na execução dessas 

decisões.

Conclusões

O quadro abaixo resume os elementos que mudam quando se passa da cultura 

convencional para o UNRC. Convém lembrar que o UNRC e sistema de cultivo com plantio 

direto na palha tendem a complementar-se muito bem.

Elemento considerado Variação no UNRC

Espaçamento entre as linhas de plantio
↓↓↓

Consumo de sementes ↑↑↑
Plantío Maior precisão e regularidade
Estrutura superficial do solo Firme e uniforme
Capinas e regos Suprimidos
Aplicações dirigidas de herbicidas Suprimidas
Herbicidas convencionais ≤
Herbicidas post emergentes ↑
Inseticidas telúricos Suprimido
Tratamento de sementes ≥
Inseticidas foliares contra os tripes ≥
Monitorar insetos e doenças ↑ (mais cedo e mais freqüente)
Reguladores de crescimento ↑ (mais cedo e mais freqüente)
Fertilizantes ≥
Cotton-picker Suprimido
Cotton-stripper melhorado Obligatorio
Desfolhante ↑↑
Maturador (abridor de cápsulas) ↑↑

Dessecante ↑↑

Finalmente, ROBERTSON & BRYANT (2001) comentam que (i) a tecnología UNRC è 

mais fácil de ser implementada pelos produtores com o uso de herbicidas de pós-emergência 

e/ou de cultivares trangênicos resistentes a herbicidas; (ii) os fabricantes americanos de 

colhedoras estão trabalhando no melhoramento das máquinas stripper existentes, sinal do 

interesse que esta suscitando a tecnología entre os produtores ; (iii) porém, o algodão UNRC 

continua sofrendo limitações a nivel industrial e comercial : descaroçamento mais lento e
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mais exigente em equipamentos de limpeza, pluma menos procurada e comercializada com 

desagios por apresentar pior tipo.

Até poucos anos atrás no Brasil, as técnicas de cultura com linhas ultra estreitas (UNRC) 

não tinham a possibilidade de extensão no MT por falta de colhedoras de tipo stripper 

(LINDQUIST, 2000). Os primeiros testes realizados ao nivel de fazendas em MT foram 

colhidos à mão (MAEDA et al, 2000) e portanto, não existia trabalhos relatando resultados 

práticos sobre as performances quantitativas e qualitativas de colheita obtidas com colhedora 

de tipo stripper.

Já em 2002/03, apareceu no mercado um protótipo de colhedora stripper de dedos 

fabricado no Mato Grosso (Projeto FACUAL) e um novo protótipo de picker da John Deere 

(pro 12VRS) que permite colher linhas de 38 cm de espaçamento, e esta sendo importada pelo 

FACUAL uma stripper John Deere de dedos modelo 7450. Esta situação permite agora 

elaborar trabalhos para avaliar completamente a tecnología UNRC tanto do ponto de vista 

técnico como econômico.
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MATERIAL E MÉTODOS

No projeto inicial, foi programado conduzir os trabalhos em duas fazendas do 

municipio de Campo Verde- MT (Fazenda Marabá e Mourão).

Infelizmente, não foi possível acertar com a fazenda Marabá uma área com palhada de milheto 

para conduzir os ensaios de pré- difiisão, área para ser plantada entre o 5 e o 10 de Janeiro. 

Poucas fazendas do Municipio de Campo Verde- MT tinham programado de plantar safrinha 

de algodão, principalmente por razões fitosanitárias (entrada do bicudo). Conseguimos urna 

área, junto ao produtor Alexandre Bontan, da fazenda Adriana que planejava plantar urna 

safrinha de algodão depois de uma soja precoce, numa área de baixada, com solos arenosos. 

Também houve problemas em relação aos trabalhos programados na fazenda Mourão. Devido 

a perturbações climáticas na regiao (chuvas muito irregulares em outubro e novembro 2003), a 

fazenda perdeu toda a sua soja precoce onde era programado implantar os ensaios e abandonou 

a idéia de plantar safrinha de algodão. Finalmente, conseguimos alugar uma área cultivada por 

o Levy, no fundo da fazenda Mourão, para conduzir ensaios UNRC em cima de duas palhadas 

de milheto e sorgo.

A pesar de ter modificado a programação inicial, respeitamos o objetivo inicial do 

projeto que era de avaliar a incidência sobre a produtividade e qualidade de fibra de diversos 

fatores, variedades, densidade e tipo de palhada da cobertura. Entre as duas fazendas, 

conseguimos implantar estes ensaios UNRC em cima de Soja precoce, coberturas de Milheto e 

Sorgo, e a lanço com incorporação com grade.

1. Ensaios da fazenda Mourão

Trata-se de ensaios Variedades x Sistemas

Diversas variedades foram avahadas em 2 sistemas de cultivo:

• Algodão de safrinha sobre cobertura de milheto

• Algodão de safinha sobre cobertura de sorgo

A parcela escolhida fim de outubro já era plantada com milheto. Ela foi dividida em dois e a 

segunda parte foi sembrada com sorgo inicio de novembro.
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Foto 1: Parcela do ensaio UNRC da fazenda Mourão- Outubro 2003

Foto 2: Parcela do ensaio UNRC da fazenda Mourão- 13 de Dezembro de 2003
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Cobertura de sorgho Cobertura de milheto

Foto 3: Crescimento das coberturas- 13/12/2005

A adubação de base foi de 305 kg/há de N6/P33/K5 e 400 kg/há de (KCL+Super 

Simple) jogado a lanço em cima das coberturas o 23/01/2004.

As palhadas foram dessecadas com 41/há de glifosato em 20 de Janeiro de 2004, e depois de 

uma semana, um correntão foi passado perpendicular ao sentido de plantio a fim de aplastar as 

palhadas e realizar um bom plantio direto, sem botinas.

O plantio foi realizado entre o 27 e 29 de Janeiro de 2004 com uma semeadeira . Uma 

cobertura foi realizada à lanço aos 30 DAP, com 200 kg/há de urea.

O controle das ervas daninhas e as aplicações de inseticidas e fungicidas foram realizadas 

conforme necessidades.

Em cada um dos sistemas com milheto e sorgo, os fatores seguintes foram testados:

• Variedades: FM966 e CD406 nas parcelas com 3 repetições, e CD401, CD98-32, CD99- 

2239, CD99-1139 nas parcelas suplementares sem repetição.

• Espaçamento entre linhas: 0,45m usando uma plantadeira (NRC) e 0,225m usando urna 

semeadeira (UNRC)

Visamos obter uma densidade única de plantas por hectares, definida em função dos resultados 

obtidos nos ensaios de 2002/ 03, ao redor de 250.000 plantas / há para todos os tratamentos.

O dispositivo experimental foi de blocos ao acaso, 4 tratamentos, 3 repetições- Total de 12 

parcelas de 500 m2 aproximadamente cada uma (3 tiros de plantadeira/ semeadeira de 50 

metros de comprimento).
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Os tratamentos sao apresentados no quadro 1 :

Quadro 1: Tratamentos e dispositivo do ensaio Variedade x Espaçamento- 2003/04.

Numero parcela Tratamento Esp x variedade

Rep1 1 4 0,22 x CD406

Rep1 2 2 0,45 x CD406

Rep1 3 1 0,45 x FM966

Rep1 4 3 0,22 x FM966

Rep2 5 3 0,22 x FM966

Rep2 6 1 0,45 x FM966

Rep2 7 2 0,45 x CD406

Rep2 8 4 0,22 x CD406

Rep3 9 3 0,22 x FM966

Rep3 10 4 0,22 x CD406

Rep3 11 2 0,45 x CD406

Rep3 12 1 0,45 x FM966

Este dispositivo foi implantado em campo da seguinte maneira

Tratamento Esp x variedade

1 0,45 x FM966

2 0,45 x CD406

3 0,22 x FM966

4 0,22 x CD406

Figura 1: Dispositivo experimental UNRC implantado- Fazenda Mourão- Safra 2003/ 04

A colheita foi realizada com a colheitadeira Stripper John Deere 7455 com plataforma 

de pente importada dos Estados Unidos pelo FACUAL/ Fundação Centro Oeste..

A colheita foi realizada entre o 24 e 30 de Agosto 2004.
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2. Ensaios da fazenda Adriana

A parcela que conseguimos do Sr. Alexandre Bontam na fazenda Adriana é uma 

parcela arenosa, onde foi plantada uma soja precoce. O algodao de safrinha do ensaio foi 

plantado o 2 e 3 de Fevereiro de 2004, em plantio direto (fora das parcela plantadas a lanço, 

com incorporação as semente com grade).

Fazenda Adriana- Sr. Alexandre Bontan

Parcela 
ensaio UNRC

Algodao 
comercial

Foto 4: Parcela do ensaio UNRC da fazenda Adriana- safra 2003/ 04

Cabe mencionar que com a experiência do ano anterior, o Sr. Bontam plantou o algodão 

comercial dele depois de uma subsolagem, e não em plantio direto sobre os restos culturáis da 

soja. Assim o algodão comercial FM966 plantado ao redor do ensaio nã pode constituir uma 

testemunha, pelo menos para a produtividade.

Dois ensaios foram implantados nesta parcela de 1,5 há:

1/ O ensaio de 12 parcelas variedades x espaçamento (Quadro 1), numeradas de 1 a 12 

Cada parcela têm 4 tiros de plantadeira de 40 metros de comprimento, aproximadamente 700 

m2.

2/ Uma comparação entre o UNRC com 0.22 cm e o plantio a lanço com incorporação com 

grade. A variedade usada é a FM966, e o dispositivo de blocos 2 tratamentos (plantio e lanço) 

ao acaso com 2 repetições.
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Os tratos culturais foram realizados conforme necessidade, sob a coordenação 

do pessoa da fazenda. A colheita foi realizada entre os dias 5 e 20 de agosto de 2004, sendo 

que a demora para realizar a colheita se explica por vários problemas encontrados com as 

colheitadeiras usadas. A colheita foi realizada com a colheitadeira Stripper John Deere 7455 

com plataforma de pente importada dos Estados Unidos pelo FACUAL, e também com o 

protótipo de stripper desenvolvido pela Giacomazzi/ Classel Ind. de Rondonópolis, em marco 

de um projeto financiado pelo FACUAL.

3. Manejo e levantamentos realizados em todos os ensaios

Cada ensaio foi manejado independentemente, em função das necessidades de controle de 

ervas daninhas, pressão fitossanitária, seguindo o padrão geral da fazenda.

O manejo de regulador de crescimento foi realizado à demanda para cada tratamento, em base 

ao seguimento periódico do crescimento das plantas.

As variáveis seguintes foram levantadas:

■ Peso médio de um capulho (50 capulhos/PE) e rendimento de fibra (descaroçador de 

rolo).

■ Stand final (depois da colheita) contando o número de plantas em 4 x 2metros. 

Observação: No caso dos ensaios da Faz. Mourão/ Levy sobre palhada de milheto e sorgho, 

houve um problema com o resgate dos levantamentos de stand, inviabilizando toda 

interpretação final dos resultados.

■ Mapeamento simplificado de plantas antes da colheita, sobre 10 plantas por PE, para 

levantamento de: (1) altura da planta, (2) o número de capulhos aproveitáveis por planta e (3) o 

número de carimãs por planta.

Observação: O uso da semeadeira provocou problemas de enraizamento na fazenda Adriana 

(sulcos de plantio rasos em área de final de chapada com terra arenosa bastante compactada). 

Alem do mais, não foi possível regular a vazão de sementes na proporção necessária para 

igualar a quantidade de sementes por m2, sendo que no caso da fazenda Adriana, houve desvíos 

de -17% a + 88% com relação a meta de 25 plantas/m2.

A colheita:

Todas as parcelas foram colhidas com uma colheitadeira “stripper” de pente, fora da 

testemunha constituida da parcela comercial ao redor do ensaio da fazenda Adriana, com o 

espaçamento de 0.90 m, que foram colhidas com a Picker da Fazenda.
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Duas colheitadeiras foram testadas nos ensaios da fazenda Adriana, usando só a

Stripper John Deere de pente para o ensaio da Mourão/ Levy.

Foto 5: Colheitadeira Stripper “Giacomazzi/ Classel”. 2004

Foto 6: Colheitadeira Stripper John Deere 7455, com plataforma “Boll Buster”

Foram avahadas as variáveis seguintes:

■ Em uma amostra de 50 capsulas, foi avahado o rendimento de fibra com um 

descaroçador de rolo e avahada a tecnología com HVI.

■ Produtividade em algodão caroço (medida colhendo manualmente 4 x 1 m2, e colhendo 

um tiro de colheitadeira) e em pluma (estimada).

■ No algodão colhido mecanicamente, uma amostra de 2 kg foi sacada e descaroçada com 

urna máquina de 20 serras, analisada com HVI

■ Avaliação de perdas depois da colheita mecanizada (perdas na planta e no chão)

Análises estatísticas

■ Análises de variância das variáveis estudadas, ensaio por ensaio, dispositivos blocos 

casualisados e Split-Plot: Programa GENES da UFViçosa- MG. Classificação e agrupamento 

dos tratamentos estudados: teste de Duncan à nivel de 5%.
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RESULTADOS E DISCUSSÓES

1.0 ensaio da fazenda Mourão

Em Janeiro e Fevereiro 2004, houve 2 meses com excesso pluviométrico e falta de 

radiação solar, péssimas condições tanto para o crescimento inicial do algodoeiro como para 

monitorar a lavoura . caiu 563 mm em Janeiro, 415 mm em fevereiro e 348 mm em março ou

seja, 1.326 mm em 3 meses sob forte

déficit de radiação solar, condições 

adversas a uma fotossíntese eficiente, e 

altamente favoráveis aos ataques de 

nematóides e de fungos (Ramulose, 

Ramularia, Podridão de maças, etc...) e 

pragas. Uma chuva diluviana de 240 

mm, o dia 24 de Janeiro 2004 ocasionou 

alguns danos de erosão nas parcelas, 

principalmente aquelas com cobertura de

Foto 7: rastro de erosão depois da chuva do 24/01sorgo.

1.1 Desenvolvimento do ensaio

De um modo geral, o desenvolvimento das plantas foi bom, menor nas coberturas de 

sorgo, como era esperado. O crescimento vegetativo da CD406 foi maior que a FM966, 

necessitando de melhor controle com regulador de crescimento.

Foto 8: Cobertura de milheto o 14 de Janeiro 2004, antes da dessecação.
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Foto 9: Cobertura de sorgho o 14 de Janeiro 2004, antes da dessecação.

Foto 10: Depois do plantio do ensaio UNRC da Mourão- 12 de fevereiro de 2004
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Bom esenvolvimento 
das plantas, o algodão 
fechando 
aproximadamente aos 
40 DAEmergência

Foto 11: Ensaio UNRC da Mourão - 18 de março 2004

Foto 12: Ensaio UNRC da Mourão- 20 de maio de 2004.
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Foto 13: Ensaio UNRC da Mourão- 30 de julho de 2004

Esta parcela UNRC da Mourão foi muito bem conduzida até a colheita, alcançando um 

padrão excelente para a colhaita stripper (plantas de altura aproximadamente de 1 metro). Todo 

estava aberto, sem uso de reguladores de crescimento, até o 20 de julho, fechando o ciclo da 

emergência até a abertura em 160 dias.

1.2 Resultados e discussões

* Análise conjunta dos tratamentos nas duas coberturas

Os resultados sao apresentados no quadro 2.

Podemos ver neste quadro, que a pesar deste dispositivo nao evidenciar diferenças 

estatisticamente significativas para esta variável, o espaçamento 0.22cm permita um aumento 

de produtividade médio de 130kg/há em relação ao espaçamento 0.45 cm, para uma mesma 

densidade de plantas por hectares.

Como esperado, notarnos a diminuição de quase 0.2g do peso médio do capulho (PMC) com o 

estreitamento do espaçamento.
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O estreitamento da inter linha parece influenciar também o número de carimãs por plantas, que 

podemos explicar pelo ambiente mais úmido dentro da folhagem (índice de cobertura folhar 

superior). A explicação vale provavelmente para a redução da reflectância (Rd) observada 

tanto na colheita manual do terço superior, como da colheita total com stripper.

Quadro 2 : Análise conjunta do dispositivo Algodão adensado no Milheto e Sorgo. 
Levy, Campo Verde MT ; 2003/04

Trat
kg/ha 
Prod

%
Perd Chao

%
Perd PI

cm
Alt

N° 
cap/pl

N° 
carima/pl PMC RF%Brut RF%net

1- FM966/0.45cm 3256 12.3 2.1 104.6 5.7 0.22 b 6.41 41.40 41.74
2- CD 406/ 0.45 cm 3389 10.8 1.5 100.1 5.4 0.37 ab 6.66 41.64 41.99
3- FM966/ 0.22 cm 3457 10.5 1.3 102.5 5.0 0.33 ab 6.36 41.28 41.54
4- CD 406/ 0.22 cm 3448 11.2 1.1 100.0 5.5 0.47 a 6.30 42.00 42.25

Colheita manual: Tecnología de fibra descaroçada com rolo (50 capsulas)
TRASH AREA UHM UHML(mm) Ul SFC RES ELONG MIC RD +B SCI

1.43 0.09 1.16 29.5 83.6 6.8 29.0 ab 8.8 3.7 77.4 8.1 145.5
1.43 0.14 1.18 29.9 82.6 6.8 27.7 b 9.1 3.6 77.1 8.6 138.5
1.70 0.20 1.18 30.0 83.5 6.7 30.5 a 8.3 3.7 75.8 7.9 149.3
1.47 0.13 1.17 29.8 82.8 7.0 28.9 ab 8.6 3.6 75.8 8.5 141.2

Colheita Stripper: Tecnología de fibra descaroçada com serras
TRASH AREA UHM UHML(mm) UI SFC RES ELONG MIC RD +B SCI

5.33 0.89 1.16 29.5 83.3 6.7 32.8 9.5 2.8 71.0 6.3 ab 159.2
5.33 0.84 1.14 29.0 82.6 7.3 30.2 10.2 2.7 71.0 6.7 a 147.8
6.00 1.02 1.15 29.3 83.1 7.1 31.7 9.4 2.9 70.7 6.0 b 153.6
6.13 1.03 1.16 29.4 82.7 7.1 31.9 9.8 2.7 70.7 6.7 a 153.9

Análise de variança do dispositivo de todas 
Carimãs/ plantas:
UI (Fibra descaroçada com rolo):
Resistencia (Fibra descaroçada com rolo):
SCI (Fibra descaroçada com rolo):
+b (Fibra descaroçada com serra):

as variãveis não mostra diferenças significativas, exceto para: 
significativa (Prob: 5%) 
significativa (Prob: 2.8%) 
significativa (Prob: 2.1%) 
significativa (Prob: 5.7%)
Altamente significativa (Prob: 0.007%)

Aproveitando este quadro, é sempre intéressante notar que para um algodão de safrinha, 

mesmo com nivel elevado de produtividade (superior a 220@/ha), existem alguns problemas 

de maturidade da fibra (IM na faixa de 2,7 a 2,9), principalmente oriundos das cápsulas do 

ponteiro. As cápsulas do terço médio têm IM na faixa de 3,6 a 3,7.
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* Análise da cobertura de milheto

Os resultados sao apresentados no quadro 3 .

Quadro 3 : Análise do ensaio adensado sobre cobertura de milheto. 
Levy ; Campo Verde- MT; 2003/04

Tecnología da fibra do terço médio (50 capsulas) descampada com rolo

Trat
kg/ha 
Prod

%
Perd Chao

%
Perd PI

cm 
Alt

N° 
cap/pl

N° 
carima/pl PMC RF%Brut RF%net

1. FM966/ 0.45cm 3418 12.2 1.7 102.3 5.9 0.14 6.57 41.75 42.02
2. CD 406/ 0.45 cm 3497 11.3 1.5 101.8 5.7 0.39 6.48 41.75 42.14
3. FM966/ 0.22 cm 3738 11.0 1.5 104.4 5.0 0.23 6.38 41.37 41.58
4. CD 406/ 0.22 cm 3525 12.4 0.9 103.9 5.7 0.44 6.46 41.61 41.83

Análise de variança do dispositivo de todas as variáveis não mostra diferenças significativas, exce to para:
Carimãs/plantas: significativa (Prob: 5%)
Alongamento (Fibra descaroçada com rolo): significativa (Prob: 4.6%)
+b (Fibra descaroçada com rolo): significativa (Prob: 2.5%)

TRASH AREA UHM UHML(mm) Ul SFC RES ELONG MIC RD +B SCI
1.87 0.17 1.20 30.5 84.4 5.8 29.6 8.2 3.7 76.3 7.7 b 152.4
1.87 0.19 1.18 30.0 83.0 6.3 27.1 9.5 3.6 75.9 8.1 ab 137.9
2.40 0.33 1.21 30.7 83.6 6.5 29.4 8.3 3.5 74.7 7.8 ab 148.5
1.27 0.12 1.19 30.2 83.6 6.4 28.0 8.6 3.7 74.3 8.3 a 141.3

Tecnología da fibra da colheita total com "Stripper" descaroçada com serras
TRASH AREA UHM UHML(mm) Ul SFC RES ELONG MIC RD +B SCI

5.93 1.07 1.14 28.9 81.6 8.3 27.9 10.2 2.8 70.6 6.2 135.0
5.67 0.93 1.14 29.0 81.1 8.6 26.5 11.1 2.7 70.5 6.5 130.1
5.73 0.93 ,1.14 28.9 82.5 7.7 30.7 9.7 2.9 71.5 5.9 147.5
6.33 1.08 1.15 29.2 81.8 7.9 29.7 10.3 2.6 69.3 6.6 142.5

Poucas variáveis apresentam diferenças estatisticamente significativas. Com cobertura 

de milheto, as plantas apresentam altura superior a 1 metro, e a produtividade média de 

algodão em caroço fica ao redor de 236@/ha, nivel elevado para um cultivo de safrinha.

Existe uma tendência a produzir melhor (+ 174kg/há) com espaçamento 0.22m comparado com 

espaçamento 0.45 m.

* Análise da cobertura de sorgo

No quadro 4, podemos ver que com este tipo de cobertura, a produtividade fica menor 

(3230kg/há, 215@/ha), com menos efeito da diminuição do espaçamento no aumento da 

produtividade (87kg/há).

Com cobertura de sorgo, as plantas da variedade CD 406 ficam mais baixas (97 cm)
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Quadro 4: Análise do ensaio adensado sobre cobertura de sorgo. 
Levy ; Campo Verde- MT; 2003/04

Trat
kg/ha 
Prod

%
Perd Chao

%
Perd PI

cm 
Alt

N° 
cap/pl

N° 
carima/pl PMC RF%Brut RF%net

1. FM966/ 0.45cm 3093 12.4 2.6 106.8 5.4 0.29 6.24 41.05 41.45
2. CD 406/ 0.45 cm 3281 10.2 1.4 98.4 5.2 0.35 6.83 41.52 41.83
3. FM966/ 0.22 cm 3176 9.9 1.1 100.6 5.0 0.43 6.35 41.20 41.50
4. CD 406/ 0.22 cm 3371 10.1 1.3 96.0 5.2 0.50 6.14 42.38 42.68

Tecnología da fibra do terço médio (50 capsulas) descaroçada com rolo
TRASH AREA UHM UHML(mm) Ul SFC RES ELONG MIC RD +B SCI

1.00 0.02 1.12 28.4 82.7 7.8 28.4 9.4 3.6 78.4 8.6 138.7
1.00 0.09 1.17 29.8 82.1 7.4 28.3 8.8 3.5 78.3 9.1 139.0
1.00 0.07 1.15 29.3 83.3 6.9 31.5 8.3 3.8 76.9 8.1 150.1
1.67 0.14 1.16 29.4  81.9 7.7 29.9 8.6 3.5 77.3 8.8 141.1

Tecnología da fibra da colheita total com "Stripper" descaroçada com serras
TRASH AREA UHM UHML(mm) UI SFC RES ELONG MIC RD +B SCI

4.73 0.71 1.18 30.1 85.0 5.0 37.7 8.7 2.7 71.4 6.4 183.5
5.00 0.76 1.14 28.9 84.1 6.0 33.9 9.3 2.8 71.5 6.9 165.5
6.27 1.11 1.17 29.7 83.7 6.4 32.8 9.1 2.9 69.8 6.0 159.7
5.93 0.99 1.17 29.7 83.7 6.2 34.1 9.3 2.9 72.2 6.8 165.3

Análise de variança do dispositivo de todas as variãveis não mostra diferenças significativas, exceto para:
Unifiormidade- UI (Fibra descaroçada com rolo): significativa (Prob: 3.3%)
Resistencia- RES (Fibra descaroçada com rolo): significativa (Prob: 2.4%)
Refiectãncia- Rd (Fibra descaroçada com serra): significativa (Prob: 3.2%)
+b (Fibra descaroçada com serra): significativa (Prob: 3.8%)

* Efeito comparativo das coberturas de milheto e sorgo e outras variedades

Finalmente, os quadros 5 e 6 a seguir apresentam as diferenças de comportamento dos sistemas 
adensados entre cobertura de milheto e sorgho.

Quadro 5 : Diferenças agronómicas e tecnológicas do algodão adensado sobre cobertura de 
milheto e de sorgo. Levy ; Campo Verde-MT ; 2003/04

kg/ha % % cm N° N°

Trat Prod
Perd 
Chao Perd PI Alt cap/pl carima/pl PMC RF%Brut RF%net

1. Milheto 3545 11.74 1.38 103.1 5.56 0.30 6.47 41.62 41.89
2. Sorgo 3230 10.66 1.62 100.4 5.23 0.40 6.39 41.54 41.86

Tecnología da fibra d o terço médio (50 capsulas) descaroçada com rolo
TRASH AREA UHM UHML(mm) UI SFC RES ELONG MIC RD +B SCI

1.85 0.20 1.20 30.4 83.7 6.2 28.5 8.7 3.6 75.3 8.0 145.1
1.17 0.08 1.15 29.2 82.5 7.4 29.5 8.8 3.6 77.7 8.6 142.2

Tecnología da fibra da colheita total com "Stripper” descaroçada com serras
TRASH AREA UHM UHML(mm) UI SFC RES ELONG MIC RD +B SCI

5.92 1.00 1.14 29.0 81.7 8.1 28.7 10.3 2.8 70.5 6.3 138.8
5.48 0.89 1.16 29.6 84.1 5.9 34.6 9.1 2.8 71.2 6.5 168.5
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Quadro 6 : Resultados das parcelas suplementares (outras variedades) implantadas ñas 
coberturas de milheto e sorgo, sem repetição, com espaçamento 0.22 m.
Levy ; Campo Verde- 2003/04

Trai
kg/ha 
Prod

%
Perd Chao

%
Perd PI

cm
Alt

N° 
cap/pl

N° 
carima/pl PMC RF%Brut RF%net

1. CD 409 3383 9.95 2.04 99.8 5.23 0.37 6.48 40.80 41.12
2. CD99-2239 2956 12.31 1.45 106.8 5.00 0.39 6.54 38.57 38.67
3. CD98-1139 2797 9.24 0.89 104.7 5.16 0.56 5.74 38.75 38.81
4. CD 401 2727 10.69 1.22 103.3 5.48 0.30 6.65 37.68 37.77

Tecnología da fibra do terço médio (50 capsulas) descaroçada com rolo
TRASH AREA UHM UHML(mm) UI SFC RES ELONG MIC RD +B SCI

1.00 0.08 1.15 29.1 83.3 6.3 28.4 9.4 3.7 75.5 7.9 140.2
1.40 0.14 1.19 30.3 82.7 6.7 28.1 8.2 3.5 74.6 7.8 139.9
1.20 0.12 1.18 30.0 82.5 7.3 28.9 9.3 3.4 75.8 8.2 142.2
1.80 0.18 1.22 31.0 84.2 5.9 27.8 9.8 3.3 77.6 7.9 151.0

Tecnología da fibra da colheita total com "Stripper" descaroçada com serras
TRASH AREA UHM UHML(mm) UI SFC RES ELONG MIC RD +B SCI

5.47 0.89 1.14 29.0 82.1 7.3 28.9 10.4 3.0 67.9 6.7 137.3
6.50 1.15 1.15 29.3 81.0 8.3 26.6 10.8 2.8 69.6 6.7 129.1
6.00 1.00 1.20 30.4 82.2 7.1 27.0 11.4 2.5 69.4 6.6 140.0
7.00 1.30 1.20 30.4 85.0 4.8 35.9 8.9 2.6 69.3 6.7 178.6

Em conclusão parcial, estes resultados mostram que o melhor sistema adensado para ser 

colhido com colhedeira “stripper” de pente seria:

• Densidade de plantas por hectare de 250.000 pl/há com espaçamento de 0.22 m entre 

linhas

• Plantio semi direto em cima de cobertura de milheto

• Regular a altura das plantas a baixo de 1 metro a fim de limitar as perdas na colheita e a 

carga em impuresas

• Tanto a FM966 como a CD 406 podem ser usadas neste sistema, até mesmo a CD409 

O problema é de poder conseguir um bom plantio comercial com este espaçamento, o que nao 

é muito fácil.

Usando uma semeadeira para instalar o ensaio, não foi possível regular a vazão de sementes 

por metro linear para se ajustar as características das sementes e compensar o maior 

estreitamento entre linhas (22,5 cm) com menor densidade na linha, para chegar a um stand 

equivalente em termos de plantas/m2 entre espaçamentos de 22,5 e 45 cm. Alem do mais, a 

semeadeira faz um sulco de plantio muito raso que gera problemas de enraizamento en solo 

compactado.
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2. O ensaio da fazenda Adriana

O ensaio UNRC da fazenda Adriana foi plantado num período de excesso de chuva.

Com solo arenoso e um plantio direto acima dos restos de soja sem descompactar o solo como

Foto 14 : Difícil emergência das plántulas. 13/02/2004

foi realizado na parcela comercial, as 

plántulas tiveram difículdade para 

crescer inicialmente, com

crescimento “trancado”. Parecía 

daños de Dual, mais não foi aplicado 

nenhum herbicida de pré emergência. 

Na realidade, tratou-se de sintonías 

de “mêla”, reduzindo a densidade de 

plantas por metro.

2.1 Desenvolviniento do ensaio.

Devido a este problema de solo, o desenvolvimento geral do ensaio foi 

significativamente inferior à parcela comercial de FM966, com parcela subsolada. Também 

não conseguimos atingir o stand final projetado de 250.000 plantas por hectareas. O replantio 

manual (com “matracas”) foi realizado, mais sem muito efeito, as plantas re- plantadas sendo 

muito atrasadas e pouco produtivas.

Foto 15 : Ensaio

UNRC da fazenda

Adriana-

18/03/2004
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Igual no plantio da fazenda Mourão, não foi possível regular adequadamente a vazão de 

senientes por metro linear para se ajustar as características das sementes e alem do mais, a 

semeadeira faz um sulco de plantio muito raso que gera problemas de enraizamento em solo 

compactado.

Foto 16 : Ensaio UNRC da fazenda Adriana- 28/07/2004

Na época de colheita, a densidade de plantas e a altura geral das plantas foi muito a baixo do 

esperado, com produtividade significativamente inferior à parcela comercial ao lado.

Foto 17: Colheita com a Stripper Giacomazzi/ Classel do ensaio UNRC- Julho 2004
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Foto 18: Qualidade do algodão colhido pcla stripper Giacomazzi/ Classel

Foto 19: Plataforma da Giacomazzi/Classel

Durante a colheita com 

as duas maquinas, 

houve muito atraso no 

andamento dos

trabalhos devido a 

problemas recorrentes 

nas plataformas das 

máquinas que nao 

estavam funcionando 

direto
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Foto 20: Plataforma “Boll Buster” montada na JD 7455

2.2 Resultados.

* Ensaio Variedade x espaçamento

Os resultados sao apresentados no quadro 7.

Devido aos problemas na emergencia (niela), a densidade de plantas não foi adequada. Houve 

bastante re- plantio das parcelas com “matraque”, gerando irregularidades de altura de plantas 

ñas parcelas. Λ densidade final foi muito acima do desejado, tres tratamento fícando com 

densidades acima de 300.000 plantas/ há. A maior produtividade foi obtida para uma densidade 

de 207.000 pl/há.

De novo, tica confirmado que com densidades superiores a 300.000 pl/há, a produtividade caí.

Ademáis, o solo muito arenoso e compactado limitou o desenvolvimento das plantas (nenhuma 

aplicação de reguladores de crescimento foi feita) que ficaram com menos de 60 cm de altura 

em média, e conseqüentemente baixa produtividade . A média do ensaio ficou em 1541 kg/há, 

seja ao redor de 100@/ha, muito a baixo dos experimentos do Levy (superior a 220@/ha) e da 

parcela comercial de lado do talhão em safrinha, plantada depois de subsolado.

E intéressante notar que a variável HNR discrimina bem as duas variedades FM966 e CD 406, 

qualqucr que seja o espaçamento entre linhas. A fibra colhida (colheita total) mostra clara falta 

de maturidade.

De outro lado, neste ensaio houve uma diminuição de RF% com a diminuição do espaçamento 
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Quadro 7 : Resultados agronómicos e tecnológicos do ensaio variedades x espaçamento, 
safrinha após soja precoce. Fazenda Adriana, Campo Verde- MT. Safra 2003/04

Tecnología da fibra do terço médio (50 capsulas) descampada com rolo

Trat

pl/ha

Stand

kg/ha

Prod

% 
Perd 
Chao

%
Perd 

PI

cm

Alt

N°

cap/pl

N°

carima/pl PMC N°Nos HNR RF%Brut RF%net
1. FM966/
0.45cm

304167 
bc 1459 11.7 1.4 b

60.0 
bc 4.67 0.70 ab 5.97 19.70

3.08 
b 45.17 45.29

2. CD 406/
0.45 cm

207500 
c 2087 16.7 1.0 b

66.8 
a 5.80 0.70 ab 6.15 18.47

3.65 
a 45.19 45.39

3. FM966/
0.22 cm

469167 
a 1252 16.0 5.1 a

58.4 
c 3.80 0.33 b 5.64 17.97

3.27 
b 44.48 44.64

4. CD 406/
0.22 cm

352500 
b 1367 13.9 1.9 b

64.8 
ab 3.67 0.93 a 5.98 18.20

3.58 
a 44.60 44.86

Tecnología da fibra da colheita total com "Stripper" Jdeere/ Boll Buster descampada com serras

TRASH AREA UHM UHML(mm) UI SFC RES ELONG MIC RD +B SCI
1.73 0.17 1.19 30.1 85.4 4.7 32.9 8.2 b 4.1 78.1 8.3 163.4
1.07 0.07 1.20 30.5 85.0 5.0 31.2 9.1 a 4.0 78.2 8.7 157.5
1.00 0.07 1.21 30.7 85.5 4.9 33.3 7.8 b 3.9 79.5 8.1 168.5
1.40 0.11 1.20 30.5 85.0 5.2 30.4 9.1 a 4.0 77.2 8.9 154.6

Tecnología da fibra da colheita total com "Stripper" "Classel" descampada com serras

TRASH AREA UHM UHML(mm) UI SFC RES ELONG MIC RD +B SCI
5.60 0.88 1.11 28.2 81.1 ab 9.0 30.1 10.2 2.8 72.4 6.4 139.1
4.73 0.71 1.11 28.1 80.5 b 9.3 28.1 11.1 2.9 72.9 6.8 129.9
5.53 0.88 1.10 28.0 80.8 ab 9.1 29.3 10.7 2.7 72.0 6.5 135.4
5.73 0.95 1.11 28.2 81.2 a 8.9 28.6 10.7 2.8 72.5 6.7 135.2

Análise de variança do dispositivo de todas as variáveis não mostra diferenças significativas, exceto para:

TRASH AREA UHM UHML(mm) UI SFC RES ELONG MIC RD +B SCI
5.67 0.95 1.11 28.3 ab 81.2 8.7 ab 29.5 10.1 2.9 71.4 6.6 ab 137.0
5.47 0.89 1.11 28.1 b 80.9 9.2 a 29.0 10.6 2.8 72.1 6.8 a 134.5
5.73 0.95 1.11 28.3 ab 81.6 8.4 b 29.4 10.2 2.9 72.6 6.4 b 139.1
5.53 0.90 1.12 28.4 a 81.3 8.6 ab 29.5 10.1 2.8 72.6 6.8 ab 138.7

Stand:
Perdas na planta:
Altura:
Carimãs/ plantas:
N° de nós/ planta:
HNR (Alt/N° nós):
Alongamento (Fibra descaroçada com rolo):
Rd (Fibra descaroçada com rolo):
UI (Fibra descaroçada com serra-JD):
UHML (Fibra descaroçada com serra-Classel): 
SFC (Fibra descaroçada com serra-Classel): 
Rd (Fibra descaroçada com serra-Classel):
+b (Fibra descaroçada com serra-Classel):

significativa (Prob: 0.49%) 
significativa (Prob: 1.3%) 
significativa (Prob: 2.5%>) 
significativa (Prob: 4.1%>) 
significativa (Prob: 4.5%>) 
Alt significativa (Prob: 0.09%) 
Alt significativa (Prob: 0.03%) 
significativa (Prob: 4.2%) 
significativa (Prob: 1.7%) 
significativa (Prob: 3.1%) 
significativa (Prob: 1.9%>) 
significativa (Prob: 3.5%) 
significativa (Prob: 1.9%)

Finalmente, devido a todos estes problemas nesta parcela,este ensaio é de difícil interpretação 

para identificar o melhor sistema para cultivo adensado de safrinha sobre soja precoce. Apenas 

podemos notar que nessas condições desfavoráveis, a CD406 foi bastante mais eficiente do que 

a FM966.

CIRAD-DIST
Unité bibliothèque 
Lavalette
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* Ensaio “plantio a lanço” x “plantio com plantadeira”

Os resultados das medias das características agronómicas e tecnológicas sao 

apresentados no quadro 8.

Quadro 8 : Resultados agronômicos e tecnológicos do ensaio Plantio Lanço x Plantio 0.22 após 
soja precoce. Fazenda Adriana, Campo Verde- MT. Safra 2003/04

Trat

pl/ha

Stand

kg/ha

Prod

% 
Perd 
Chao

% 
Perd

PI

cm

Alt

N0

cap/pl

N° 

carima/pl PMC N°Nos HNR RF%Brut RF%net
Plantío 0.22 251250 1716 8.35 1.65 71 5.05 1.75 6.26 18.55 3.92 44.46 44.69
Lanço 358750 1666 10.05 3.37 63 3.10 0.50 5.62 17.00 3.71 44.56 44.83

Tecnología da fibra do terço médio (50 capsulas) descaroçada com rolo
TRASH AREA UHM UHML(mm) UI___ SFC RES ELONG MIC_____ RD____ +B SCI

1.60 0.12 1.20 30.5 84.5 5.1 29.6 9.6 3.8 78.6 8.8 153.5
1.60 0.13 1.17 29.7 84.1 5.2 30.7 9.6 4.1 76.3 8.9 148.4

Tecnología da fibra da colheita total com "Stripper" Jdeere/ Boll Buster descaroçada com serras
TRASH AREA UHM UHML(mm) UI SFC RES ELONG MIC RD +B SCI

5.3 0.8 1.1 28.2 81.2 9.0 29.5 10.4 2.8 73.4 6.8 138.5
5.8 1.0 1.1 28.4 81.8 8.3 29.9 9.9 2.8 72.5 6.9 142.0

O plantio a lanço foi relativamente regular cm termo de densidade, mais não 

conseguimos acertar a densidade desejada de 250 000 pl/há. Ela foi muito superior, acima de 

350.000 pl/m o que provavelmente afeito a produtividadc. Outro fator que foi prejudicial é o 

uso da grade (urna pasagem de grade antes e depois de jogar a semente a lanço) que limitou a 

profundidade de enraizmento das plantas (Foto 21 ). De outro lado, a germinaçào foi melhor e 

as plantas menos afeitadas com a mela.

Foto 21 : Limitação da profundidade de enraizmento nas parcelas plantadas a

“lanço”. Fazenda Adriana, Campo Verde- MT. Safra 2003/04
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* Comparaçào das duas colhedeiras stripper

As duas máquinas “stripper” (John Deere e Classel) foram trazida juntas na fazenda Adriana 

para a colheita. O ensaio variedade x espaçamento foi colhido com as duas máquinas, em um 

dispositivo de Split Plot (fator “maquina” como sub-parcela)

Os resultados sao apresentados no quadro 9 e no quadro 10 temos uma comparação entre fibra 

colhida com Stripper e picker.

Quadro 9: Comparações entre fibra colhida com a Stripper John Deere e da Classel 
(Análise HVI, depois de descaroçar com uma descaroçadora de 20 serras)- Safra 2003/04

Perdas. 
Ch

Perdas. 
Pl TRASH AREA

UHM 
(‘)

UHML 
(mm) Ul

JD 14.59 2.36 5.40 0.85 1.11 28.1 80.9
Classel 15.45 1.87 5.60 0.92 1.11 28.3 81.2
Sign. (Prob.) ns ns ns ns 9.9% 9.9% 3.6%

SFC RES ELONG MIC RD +B SCI
JD 9.07 29.0 10.7 2.8 72.4 6.6 134.9
Classel 8.73 29.4 10.3 2.8 72.2 6.7 137.3
Sign. (Prob.) 5.4% ns 1.1% ns ns ns ns

Obs : Análise estatística com dispositivo em Split Pl

Quadro 10 : Comparaçào entre a fibra da FM

ot (Parcela= var x espaçamento ; sub-parcela= máquina)

4966 colhida com Picker e Stripper

TRASH AREA
UHM 
(')

UHML 
(mm) UI SFC

FM966-Stripper 5.5 0.9 1.1 28.2 81.0 9.0
CD 406-Stripper 5.5 0.9 1.1 28.2 81.2 8.8
FM966-Picker 3.8 0.5 1.1 28.9 84.5 5.7

RES ELONG MIC RD +B SCI
FM966-Stripper 29.0 10.6 2.8 72.4 6.7 134.8
CD 406-Stripper 29.4 10.3 2.8 72.2 6.6 137.5
FM966-Picker 31.8 9.1 3.2 71.3 6.6 157.4

As duas colhedeiras apresentaram problemas de funcionamento, principalmente nas 

plataformas de colheita com problemas recorrentes de “embuchamento” e de inadequaçao do 

molinete no caso da plataforma “Boll Buster”. (Relatório Coodetec em anexo, e Relatório final 

FACUAL”Avaliação e impacto da colheita de máquina “stripper” no sistema de produçào de 

algodào super adensado no cerrado de Mato Grosso- Fundação Centro Oeste; Julho 2005). O 

nivel das perdas no chão é muito elevado, ao redor de 15% nesta serie de ensaios, e 

acumulando as perdas no chão e nas plantas, as perdas alcançam níveis superiores a 17%.

Comparando as duas máquinas Stripper, a JDeere e a Classel, o quadro 9 mostra que o “HL” da 

Classel parece ser melhor regulado que aquele da JDeere, que parece danificar um pouco mais 
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a fibra: comprimento (UHML) e uniformidade (UI) menores, aumento índice de fibras curtas 

(SFC). O HVI não consegue lostrar diferenças no tipo da fibra.

Para uma mesma variedade (FM966) e comparando “stripper” e “picker” no quadro 10, vemos 

um aumento da carga em impurezas (Trash, que passa de um nivel de 3.8 com picker a 5.5 com 

stripper; Área, que passa de 0.5 a 0.9).

Finalmente, podemos dizer que as duas máquinas “stripper” que foram usadas nestes ensaios 

foram muito decepcionantes, principalmente por deficiências das plataformas de colheita.

Não adianta realizar novos trabalhos sobre algodào adensado enquanto não dispomos de uma 

máquina capaz de colher adequadamente este tipo de algodão.

CONCLUSÃO

Os trabalhos realizados neste projeto FACUAL mostram que um sistema de produçào de 

algodào adensado económicamente intéressante poderia ser:

• Plantio de safrinha (segunda quinzena de Janeiro) em cima de cobertura de milheto (ou 

a confirmar , de soja precoce)

• Espaçamento 0.22 m entre linhas

• Variedades: FM966, CD 406 ou CD409. A CD406 foi a mais produtiva em condiçoes 

adversas (solo compactado) ou menos favoraveis (palhada de sorgo versus milheto) 

confirmando a menor rusticidade de FM966

• Regulação do porte final das plantas entre 0.8 e 0.9 metro

Dados gerados em outros projetos sobre os sistemas de cultivos no Mato Grosso mostram que 

os sistemas de safrinha têm cusios reduzidos. Eles são inferiores a 1.000 US$/hà devido as 

reduções de inseticidas, fungicidas e fertilizantes. Produtividades superiores a 220@/há, como 

obtidas nestes ensaios, associadas a uma colheita “stripper” de menor custo permitiría obter um 

balanço económico muito positivo.

Os maiores obstáculos ao desenvolvimento de tais sistemas adensados ainda são :

* acertar uma densidade de plantas ao redor de 250.000 pl/hà. A regularidade de densidade é 

um requisito para o sucesso destas lavouras.

* a falta de disponibilidade de colhedeiras “stripper” eficientes, adaptadas a um plantio a 0.22m 

de espaçamento.
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COLHEITA MECANIZADA COM A MAQUINA STRIPPER DA 
FUNDAÇÃO CENTRO OESTE - John Deere 7455

Comentarios da COODETEC
Marcos Rodrigo da Silva- 14/10/2004

Testes na Fazenda Adriana

A máquina chegou na fazenda Adriana/ Sr Alexandre Bontan o dia 
13/08/2004. Ao chegar na fazenda, acompanhada do operador e mais dois 
mecánicos da empresa "prata mil".

Logo após o desembarque, foram feitos alguns reparos em sua plataforma 
que foi danificada durante o transporte e somente por volta das 17,00 horas 
ela estava pronta para um pequeño teste de colheita em campo.

Feito este teste , logo após retornou na oficina da fazenda, para novos 
reparos em sua plataforma (14/08/2004).

Só o dia 16/08/2004 voltamos novamente com os testes em campo.

A/ Parcela de algodão:
1.1 Algodão adensado: trata-se de um ensaio com duas variedades (FM966 

e CD406) com espaçamentos de 0.45 e 0.225 m, em parcelas de 50 
metros de comprimento. E algodão de safrinha, plantado inicio de 
fevereiro depois de uma soja precoce, em plantio direto. Solo arenoso, 
relativamente compactado.

1.2 Plantas pouco desenvolvidas (50-70 cm) com baixa produtividade (1500 
a 2000kg/há). Carga posicionada próximo do solo (1° ramo frutífero 
baixo).

B/ Testes: alguns sentidos de colheita foram testados.

Sentido de colheita transversal (em relaçao ao sentido de plantio):
Embora este sentido de colheita não era tão comprido, cerca de 18 metros , 
notamos um bom desempenho desta maquina, onde não embuchava muito e 
a perda de algodão na colheita era menor.

Colheita no sentido do plantio
Tentamos colher com a maquina no sentido de plantio, onde observamos que 
a perda era maior em relação ao sentido transversal, e uma grande 
dificuldade da maquina conseguir processar todo este algodão.



Notava se que a maquina embuchava devido a grande quantidade de 
algodão em sua plataforma (garfos). O algodão, ficava preso a esses garfos 
responsáveis por arrancar o algodão da planta, aumentando aínda mais a 
perda de colheita.

Sentido de colheita em bisel
Este modo de colheita foi para nós a melhor maneira que encontramos para 
realizar os testes de colheita em nosso ensaio adensado com esta máquina 
stripper. Onde notamos que a colheita ficou melhor, não embuchava, com 
tanta frequência como nos dois sentidos citados acima , e a sua perda 
também era menor que para os outros sentidos de colheita.

Dificuldades

Fragilidade da plataforma

Do nosso ponto de vista, a maior dificuldad foi consertar por très vezes 
seguidas a plataforma da maquina (suporte da plataforma), onde a ultima 
vez foi consertada pelo senhor Josenildo, operador da stripper da "Classel".
Esta maquina ainda deve sofrer algumas mudanças para que fique boa para 
este tipo de colheita.

Sua plataforma foi a principal dificuldade ,onde ocorre uma perda 
considerável durante a colheita. Alguns ajustes como o tubo de ar que 
empurra o algodão para o "HL" são necessários, porque logo embaixo deste 
tubo de ar ocorre uma grande perda de algodão em caroço.

Outro problema encontrado è referente ao "molinete" da plataforma, que 
joga algodão para frente, aumentando as perdas (a pezar do molinete ter 
sido reduzido a duas barras, com lámina de borracha).

Regulagem do "HL"

A qualidade do algodão colhido não era muito boa, com carga elevada em 
impurezas. Grande parte deste problema vêm provavelmente da falta de 
regulagem do "HL" da máquina.

Esta máquina deveria ser acompanhada por algun especialista em 
desearoçamento, capaz de regular adequadamente o HL. Esperaremos os 
resultados de análise HVI da colheita para comentários mais detalhados.



PRIMEIROS RESULTADOS COODETEC-CIRAD SOBRE ALGODAO ADENSADO COLHIDO COM 
COLHEITADEIRA DE TIPO STRIPPER EM MATO-GROSSO1

José MARTIN, CIRAD Asuncion Paraguay, jose.martin(a)cirad.fr
Jean Louis BÉLOT, CIRAD-COODETEC Brasilia-DF, Marcos RODRIGO, Coodetec, Campo Verde MT.

RESUMO
O algodão em linhas ultra-estreitas "UNRC" ou algodão "adensado", é uma tecnología corn 

potencial para melhorar a produtividade e/ou precocidade e reduzir custos, possibilitando o uso de 
colheitadeiras tipo cotton-stripper mais baratas. Dado o interesse do Facual em provar a eficiencia da 
stripper em base a um prototipo nacional e um modelo importado, a Coodetec elaborou trabalhos para 
gerar referencias locais sobre a tecnología UNRC com, colheita de stripper. Os trabalhos foram 
realizados em 2002-03 e 2003-04 em 3 fazendas de Campo Verde (MT) mas somente os do segundo 
ano poderão ser colhidos de stripper. A batería de ensaios do primeiro ano, en condiçoes de plantío 
tardío (segunda dezena de Janeiro) e com uso precoce de fitoregulador, evidenciou que o adensamento 
do cultivo com estreitamento das linhas aumenta expressivamente a produtividade ate densidades de 
20 a 30 plantas/m2 segundo um padrâo de resposta de tipo curvilear. As variedades de porte grande 
respondem menos ão adensamento do cultivo. Dentro das variedades estudadas, as mais responsivas 
áo adensamento foram FM966, CD406 e Makina. Nao foram registrados ganhos significativos de 
precocidade, salvo moderadamente com FM966 em altas densidades. Ja no segundo ano, em 
condiçoes de plantío muito tardío tipo safrinha (final de janeiro), o cultivo adensado sem uso de 
fitoregulador (mas com controle de bicudo) propidu altas Produtividades. As perdas apos colheita com 
stripper foram aceitaveis e o algodão colhido de stripper resulto limpo, porem provalvemente com maior 
quantidade de neps segundo uma prova preliminar. O controle do stand permanece uma exigencia 
forte, inviabilizando o plantío a lanço e o uso de semeadeiras para implementar espaçamentos 
menores de 45cm. A CD406 foi a mais produtiva em condiçoes adversas (solo compactado) ou menos 
favoraveis (palhada de sorgo versus milheto) confirmando a menor rusticidade de FM966.

Palavras-chave : algodão adensado (UNRC), colheitadora stripper, Mato Grosso

ABSTRACT
Ultra-narrow-row-cotton UNRC is a technology able to improve yield and earliness and/or 

reduce production costs by use low cotton-strippers instead of pickers. As Facual was interested in 
testing both a national prototype and an imported model of stripper, Coodetec proposal was directed to 
get local references with UNRC harvested by stripper. Trials were conduced in 2002-03 e 2003-04 in 3 
farms of Campo Verde (MT) but were harvested by stripper only in the second year. In the first year 
trials, managed with late sowing dates and early growth control, UNRC designs increased yields until 20 
to 30 plants/m2. Vegetative cultivars were less adapted to UNRC. Among studied cultivars, best were 
FM966, CD406 and Makina. Earliness was not improved, except moderately with FM966 at high stands. 
In the second year, with very late sowings as in second crop conditions, UNRC managed without plant 
growth regulator (but with weevil control) achieved good yields. Quantitative losses with stripper harvest 
were moderate, and cotton was clean, but preliminary sampling indicated higher neps content Strict

1 Projetos FACUAL n°35/2002 e n°45/2003

cirad.fr


stand control is required, incompatible with use of drill seeders of fertilizer spreaders. CD406 was the 
most productive cultivar in adverse conditions (compacted soils) or less favorable conditions (sorghum 
cover crop), and FM966 less rustic.

Keys-words : UNRC (ultra narrow row cotton), cotton stripper, Mato Grosso
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INTRODUÇÃO
A tecnología conhedda intemacionalmente por "Ultra Narrow Row Cotton, UNRC" ou seja 

algodão em linhas ultra-estreitas, tamben chamado de algodão 'adensado', tem potencial para 
melhorar produtividade e/ou precocidade e reduzir custos. Estão difundidas nas areas margináis da 
Cotton belt americana e da Australia Por UNRC, compreende-se espaçamento das linhas de plantío 
inferior a 20’ (20 polegadas = 50,8 cm), chegando-se até 10’ (25,4cm) ou menos, com populações 
chegando ate 380.000 plantas/ha. Na redução de custos, o prindpal componente é a colheita, realizada 
com colheitadeira de tipo cotton-stripper, 2 a 3 vezes mais barata que uma cotton-picker na compra e 
manutenção. A picker é superior em relação à eficacia da colheita (menos perdas) e a qualidade do 
algodão colhido (mais limpo), mas exige altos níveis de produtividade para ser rentabitizada. Modelos 
melhorados de stripper estão sendo desenvolvidos pelos fabricantes para reduzir perdas e impurezas.

A eficacia do stripper e a qualidade da colheita exige conseguir plantas: "short, slender, clean 
and dry" : algodoeiros de pequeño porte (ate 1 metro de altura), com hastes finas, limpos e secos. O 
surgimento de herbicidas pós-emergentes seletivos e das variedades transgênicas resistentes a 
herbicidas, assim como as aplicações precoces de fitoregulador, viabilizaram o UNRC.

O algodão adensado pretende aumentar a produtividade e/ou a precocidade com relação ãos 
sistemas de plantio convendonais. No algodão adensado, a dossel fecha cedo, propidando maior 
captação e aproveitamento dos recursos luz e água. O controle precoce do crescimento vegetativo com 
fitoregulador e a intensa competição entre plantas posteriormente favorecem potencialmente a 
precoddade. Porem, a literatura exibe muita variabilidade nos resultados em termos de ganhos de 
produtividade e precocidade, em função das condições climáticas, principalmente pluviometría. Na 
practica, para os produtores, são decisivos os fatores económicos (redução de custo de produção) e 
comercias (mercado e preços para a pluma UNRC).

Até poucos anos atrás no Brasil, o cultivo do algodão ultra adensado não tinha possibilidade de 
extensáo por falta de colhedoras de tipo stripper. Os primeiros testes tipo UNRC realizados ao nivel de 
fazendas em MT foram colhidos à mão. Já em 2002/03, foi desenvolvido um prototipo de colhedora 
stripper de dedos fabricado em Mato Grosso pela "Cassel Engenharia" (Sr Giacomezi) com apoio do 
FACUAL que adicionalmente importou uma stripper John Deere de dedos modelo 7455.

Esta situação levo a Coodetec a elaborar trabalhos para gerar referencias locais sobre a 
tecnología UNRC com colheita de stripper. Anteriormente, um trabalho colhido a mão realizado na base 
de pesquisa Coodetec de Primavera do Leste (MT) e publicado ñas actas do IIICBA (2001), mostrou 
incrementos de produtividade com estreitamento das linhas, em condiçoes de safrinha, con variedades 
comuns e sem uso de fitoregulador. Os trabalhos recentes da Coodetec foram realizados no marco dos 
projetos FACUAL/Unicotton n0 35 /2002 e FACUAL/Unicotton n°45 /2003, e por em quanto 
publicados apenas nos relatorios entregos a Facual. O objetivo geral foi avallar em ensaios 
desenhados para colheita de stripper a produtividade e qualidade de fibra de diferentes opçoes de 
espaçamento entre linhas e densidades na linha versus variedades.

MATERIAL E METODOS
Os trabalhos foram realizados em 2002-03 e 2003-4 em Campo Verde (MT), em parceria o 1 ° 

ano com a Fazenda Maraba (Sr José Pupim), e o segundo com as Fazendas Adriana (Sr Alexandre 
Bontan) e Mourão (Sr Paulo Machado + Sr Levy, arrendatario da area do ensaio).

No 1° ano na Faz. Maraba os ensaios foram deliberadamente implantados em condiçoes de 
plantío tardío (logo depois do final dos plantíos da fazenda, entre o 11 e 20 de janeiro) com maquinario 



da fazenda encima de palhada residual de milheto. O projeto consistía numa batería de 5 ensaios 
desenhados para serem colhidos com stripper (parcelas elementares de 360 a 500 m2) e avaliar a 
incidencia de parametros agronomicos (variedades, espaçamento entre linhas, densidade de plantas 
na linha, plantío a lanço) e tecnicos (sentido de colheita, comparação com ρίcker) sobre performances 
agronomicas (produtividade, precocidade) et tecnicas (perdas quantitavas e qualitatives). O tratamento 
mais adensado, a falta de plantadeira para entrelinhas de 22,5 cm, foi implementado via plantío 
cruzado com espaçamento de 45 cm (tipo soja). Na hora de colher, o prototipo de stripper nacional deu 
problemas recorrentes (inadequaçâo entre velocidade de marcha, volume do algodâo colhido e 
capacidade do limpador HL) e infelizmente, a importaçâo do stripper americano tamben atrasou, o qual 
levo a avaliar apenas produtividade e qualidade em base a coleta manual com analisis estatisco dos 
resultados. Somente um lote foi colhido de stripper num teste realizado na parcela plantada a lanço, do 
qual foram tiradas 3 amostras para analisis com HVI e AFIS no laboratorio da Unicotton em Primavera 
do Leste.

No segundo ano, o projeto consisitia basicamente num dispositivo de validaçâo com um ensaio 
testado em 3 ambientes em condiçoes de safrinha. O dispositivo consistía em 4 tratamentos incluindo 
as 2 melhores variedades cruzadas com 2 espaçamentos ultra-estreitas (45 e 22,5 cm entre linhas), 
ajustandando a densidade de plantas por linha para conseguir aproximadamente 250.000 plantas/ha 
nos 4 tratamentos. Os 3 ensaios foram plantados de semeadeira em plantío direto encima de palhada 
de milheto e de sorgo (Faz. Mourâo, final de janeiro) e atras de soja (Faz. Adriana, inicio de fevereiro). 
O uso da semeadeira provocou problemas de enraizamento na fazendra Adriana (sulcos de plantío 
rasos em area de final de chapada com terra arenosa bastante compactada. Alem do mais, não foi 
possível regular a vasâo de sementes na proporção necessaria para igualar a quantídade de sementes 
por rn2, sendo que no caso da fazenda Adriana, houve desvíos de -17% a + 88% com relação a meta 
de 25 plantas/m2. No caso dos ensaios da Faz. Mourâo sobre palhada de milheto e sorgho, houve um 
problema com o resgate dos levantamentos de stand, inviabilizando toda interpretaçâo fina dos 
resultados. As colheitas foram realizadas entre os 185 e 215 días apos plantío, usando duas maquinas 
na Faz. Adriana (a Giacomazzi /Classel e a John Deere 7455) e somente a John Deere na Faz. 
Mourão, com demoras e atrasos devidos a problemas com as maquinas.

No conjunto, o projeto do primeiro ano propiciou abundantes resultados agronomicos em base 
a batería de ensaios colhidos maioritariamente a mâo, em quanta o projeto do segundo ano gerou 
resultados de confirmaçâo em base a ensaios colhidos de stripper.

RESULTADOS E DISCUSSAO
Produtividade em UNRC

Os dados gerados na batería de ensaios do primeiro ano foram reunidos no Gráfico 1 onde a 
produtividade é relacionada com a densidade de plantas por hectare (resultante de varias combinaçoes 
ente espaçamento ente linhas e densidade de plantas nas linhas). Aparece claramente que nestas 
condições de cultivo, com plantío ente o 10 e o 20 de janeiro, cresdmento em altura bem contolado 
com fitoregulador (altura final das plantas inferior a 1 meto) e chuvas abundantes até o 15 de abril, as 
produtividades que podemos obter com o sistema UNRC são muito elevadas, com resposta a 
adensamento de tipo curvi-linear, chegando até 5.000Kg/ ha (330 @/ha) para stands comprendidos 
ente 200.000 e 300.000 plantas/ ha.



Gráfico 1: Relação entre stand e produtividade - Fazenda Marabá - safra 2002/03. Os pontos resultam 
de varias combinaçoes de espaçamento entre linhas e densidade de plantas na linha obtidos 
com varias variedades assim como de plantio ultra-adensado a lanço com a FM966.

Precocidade em UNRC
Os fatores espaçamento o densidade nao propiciaram diferenças significativas de precocidade 

avaliada em base a levantamentos de % de abertura de capsulas e calculo do dia de abertura de 80 % 
das capsulas. Chegou-se a esse estagio entre os 149 e 175 dias apos o plantio, com bastante variaçao 
inter ensaios e pouca intra ensaios. Pode-se observar no quadro n°1 que os ensaios mais produtivos 
correspondem ãos ensaios mais tardíos com menor controle do crescimento vegetativo. A maior 
precocidade (136 dias) foi observada na parcela de algodão mais adensado semeado a lanço o 20 de 
janeiro mas foi tambem a menos produtiva (ate 224 @/ha, com plantas de 87-89 cm de altura e 21-22 
nos).

Fazenda Maraba, 2003.
Quadro 1. Produtividade, prrecocidade e altura de plantas nos ensaios de algodão adensado da

Ensaio 1 Ensaio 2 Ensaio 3 Ensaio 4

Data de plantio 11/01 12/01 13/01 16/01

Produtividade (@/ha) 284 299 315 302

Apertura 80 % (1) 149 163 175 155

Altura das plantas (cm) 82 93 87(2) -

(1) Dias Apos Plantio) (2) variedades de porte menor

Variedades em UNRC
Os ensaios 1 e 2 incluiam 4 variedades : Makina, FM966, CD406 e CD407. O ensaio 3 sobre 

sentido de colheita incluía apenas 2 variedades de pequeno porte : Makina e CD401. O ensaio 4 



contava com 12 materias que incluiam Makina, FM966, Cedro e ITA90 alem de variedades e linhagens 
da Coodetec. A parcela semeada a lanço incluía apenas FM966.

O grupo de materiais mais produtivos em cultivo adensado UNRC inclue CD 406, FM966, e 
Mákina ; o grupo menos produtivo inclue materiais de porte maior como CD407, ITA90, Cedro. Os 
valores de stand que maximizam a produtividade são notalvente mais baixos para CD407 do que a 
aqueles tolerados por FM966, que encabeça o grupo dos materias mais adaptados a UNRC. Ganos 
moderados de precocidade sem perda de produtividade foram observados somente com a FM966 em 
condiçôes de alto grau de adensamento (proximo a 30 plantas/m2).
Controle de stand em UNRC

A uniformidade do stand é uma exigencia maior ainda em UNRC. As experiencias de plantio a 
lanço com adubadeira no primeiro ano (Faz Maraba) e de plantío com semeadeira no segundo ano 
(Faz. Adriana e Faz. Mourâo) não foram bem sucedidas : no primeiro caso, a distribuição espacial foi 
muito irregular (de 27 a 98 plantas/m2), no segundo caso não foi possível regular a vazão de sementes 
por metro linear para se ajustar as características das sementes e compensar o maior estreitamento 
entre linhas (22,5 cm) com menor densidade na linha, para chegar a un stand equivalente em termos 
de plantas/m2 entre espaçamentos de 22,5 e 45 cm. Alem do mais, a semeadeira faz um sulco de 
plantío muito raso que gera problemas de enraizamento en solo compactado.
Qualidade de fibra produzida em UNRC

A fibra da colheita manual foi avahada com HVI. No primeiro ensaio, passando de 10 a 21 
plantas/m2, registrou-se uma tendência de diminuiçâo do comprimento (de 29,4 a 28,9 mm,- 1,7%) e 
do micronaire (de 4,0 a 3,8 - 4,5%), que pode ser relacionada com uma diminuiçâo do tamanho das 
capsulas (diminuiçâo de peso medio capsular de 7,05 a 6,85g, -2,8%), atribuivel a maior competiçâo 
entre capsulas. Porem, esse efecto e essa coerencia não se detectaram no terceiro e segundo ensaios, 
quando o stand passou respetivamente de 12 a 24 e de 27 a 47 plantas/m2.
Perdas na colheita com Picker

No primeiro ensaio as parcelas com espaçamento de 0,90m foram duplicadas afim de 
comparar as colheita com picker e stripper, sendo que no final sobrou apenas o comparativo picker 
com manual. Num conjunto de 48 parcelas amostradas manualmente e logo colhidas de picker com a 
colheitadeira de ensaios da Coodetec, as perdas alcançam em média 26 @/ha sobre um potencial de 
267 @/ha, ou seja quase 10% relativo ão algodâo produzido ou 11% relativo âo algodâo colhido a 
maquina, valor consistente com resultados de outras trabalhos. Os materiais com menor e maior indice 
de perdas são respetivamente a FM966, confirmando a alta adaptaçâo a colheita mecanica dessa 
cultivar, e a CD407, en funçâo da característica pouco stormproof (material "chorão"). Como 
esperaado, a colheita com picker afeta o grado da fibra (aumento do Trash e Area), assim como a 
reflectância (diminuiçâo de Rd) e o grau de amarelo (aumento de +b). Sobre as outras características 
de fibra medidas com HVI, as amostras colhidas com picker nâo apresentam diferenças expressivas. 
Qualidade da colheita com Stripper

Da unica parcela colhida com stripper no primeiro ano foi tirada uma amostra que foi 
descaroçada na máquina 20 serras da COODETEC em Primavera do Leste, e dividida em 3 
subamostras para analise com HVI e AFIS no laboratorio da UNICOTTON. As amostras da mesma 
variedade (FM966) dos outras ensaios, colhidas manualmente e com a picker da COODETEC 
fomecem elementos comparativos, porem a considerar com precaution.

As análises HVI mostraram pouca diferença entre o algodão colhido manualmente e com 
stripper : apenas a maior carga em impurezas (Trash e Area) e a tal vez a menor refletânda (Rd)
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podem ser atribuidas ão stripper. As análises AFIS são coerentes com os resultados HVI, e 
adicionalmente mostram para a colheita stripper maior número de neps verdadeiros (fibra enrolada) e 
neps de casca (Seed Coat Neps), porem sem diferencia de tamanho (quadro 2).

Este resultado muito preliminar é compativel com trabalhos encontrados na literatura, o maior 
número de neps da colheita stripper podendo ser atribuido ão limpador HL da máquina (“bur 
extractors”). Pode-se recomendar nos ensaios de colheita stripper versus picker o uso sistemático do 
módulo Neps do AFIS alem do trashmeter da HVI para comparar o conteúdo de neps e carga de 
impurezas.

Quadro 2 : Analises pelo modulo Neps / AFIS da variedade FM966 colhida a mão, com Picker e
Stripper- Fazenda Marabá, 2003; Laboratório da UNICOTTON.

Tamanho neps 
(µm)

Número de neps 
(Cnt/g)

Tamanho SCN (1) 
(µm)

Número de SCN(1) 
(Cnt/g)

Manual (12 amostras)
Ensaio n°1

691 232 1148 12

Picker (12 amostras)
Ensaio n°1

687 228 1066 12

Stripper (1 amostra) 
Plantio a lanço

697 357 1061 20

(1) Neps de casca (Seed Coat Neps)

Safrinhas em UNRC colhidas de stripper
0 quadro n°3 apresenta um resumo de resultados gérais obtidos nos ensaios de safrinha do 

segundo ano conduzidos com linhas ultra-estreitas 45cm versus 22,5 cm e 2 variedades. 0 plantio de 
semeadeira acarretou de problemas de controle do stand e de enraizamento na Faz. Adriana. As 
colheitas atrasaram em decorrencia de problemas com as maquinas, usando primeiro a 
Giacomazi/Classel e a John Deere 7455 na Faz. Adriana e logo somente a John Deere na Faz. 
Mourão.

No ensaio de safrinha atras de soja houve baixa produtividade en decorrencia dos problemas 
de enraizamento. As plantas ficaram naturalmente muito baixas (63 cm), e as perdas de algodão 
aumentaram chegando a 17%, ou seja 4 a 5 pontos percentuais a mais dos outros dois ensaios. 
Nessas condiçoes desfavoraveis, a CD406 foi bastante mais eficiente do que a FM966.

Os ensaios instalados sobre palhada de milheto e sorgo foram bem sucedidos, com 
produtividades relativamente altas para plantíos de final de Janeiro. Vale sinalar que foram manejados 
sem regulador de cresdmento, levando a plantas de 1 metro de altura. As perdas de colheita ficaram 
dentro do normal, ultrapassando em apenas 1 a 2 pontos porcentuais o nivel observado com a picker o 
ano anterior. O ensaio com precedente milheto foi mais produtivo que o ensaio com sorgo (+ 10%). A 
FM966 superou em 2 pontos portentuais a CD406 no ensaio mais produtivo (milheto), ficando inferior 
em 6 pontos no ensaio menos produtivo (sorgo), confirmando assim sua menor rusticidade.

A pesar das colheitas tardías, o algodão dos 3 ensaios ficou bastante limpo. Lógicamente, a 
carga de impurezas (Trash e Area) aumentou de manual a stripper, porem ficando em niveis 
comunmente observados em colheitas de picker o inclusive manuals em areas com algodão mais 
carregado. Não apareceram diferencias notaveis entre os ensaios (soja, milheto, sorgo) nem entre as 
maquinas (Giacomezi versus John Deere no ensaio afras de soja).



Aparece uma tendencia a diminuição da reflectãncia (Rd) que tambem foi observada no caso 
da colheita de picker.

CONCLUSÃO
Os principais resultados gerados nos trabalhos realizados pela Coodetec em 3 fazendas de 

Campo Verde (MT) no marco de 2 projetos Facual foram os seguintes :
Em condiçoes de plantio tardío (segunda dezena de Janeiro), e com uso precoce de 

fitoregulador, o adensamento do cultivo com estreitamento das linhas aumenta expressivamente a 
produtividade ate densidades de 20 a 30 plantas/m2 segundo um padrão de resposta de tipo curvilear.

Em condiçoes de plantio muito tardío tipo safrinha (final de Janeiro), o cultivo adensado sem 
uso de fitoregulador (mas com controle de bicudo) propidou altas produtividades.

Nao foram registrados ganhos significativos de precocidade, salvo moderadamente com 
FM966 em altas densidades. Os ensaios mais tardíos foram os mais produtivos.

As variedades de porte grande respondem menos ão adensamento do cultivo. Dentro das 
variedades estudadas, as mais responsivas ão adensamento foram FM966, CD406 e Makina.

A CD406 foi a mais produtiva em condiçoes adversas (solo compactado) ou menos favoraveis 
(palhada de sorgo versus milheto) confirmando a menor rusticidade de FM966.

O controle do stand é uma exigencia forte, que inviabiliza o plantío a lanço e o uso de 
semeadeiras para implementar espaçamentos menores de 45 cm.

As perdas apos colheita com stripper foram de 12 a 13 %, niveis habitualmente registrados 
com picker.

O algodão colhido de stripper resulto limpo, mais precisaría de maior numero de provas para 
concluir. Um resultado preliminar revelou maior quantidade de neps no algodão colhido de stripper, 
pelo qual recomenda-se o uso do modulo Neps do AFIS alem do trashmeter do HVI para avaliar 
qualidade de colheita em comparativos stripper versus picker.
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Quadro 3. Alguns resultados gérais dos ensaios UNRC de safrinha. Campo Verde, MT, 2004. Analises 
HVI : Laboratorio da UNICOTTON.

Cultura precedente o 

cobertura

Faz. Adriana Faz. Mourão Faz. Mourão

MédiaSoja milheto sorgo

Data Plantio 2-3 fevereiro 27 a 29 de Janeiro 2003
Plantas/m2 (meta = 25) 21 a 47 - -
Fitoregulador Sern Sem sem
Altura plantas (cm) 63 103 100
Peso capsular (g) 5.9 6.5 6.4
Produtividade (@/ha) 103 236 215

CD 406 (/media) 112% 99% 103%
FM966 (/media) 88% 101% 97%

Colheita (DAP)(1) 185 a 200 209 a 215

Perdas (2) 17% 13% 12%

TRASH Manual 1.30 1.90 1.20 1.44
JohnDeere 5.40 5.92 5.48 5.60
Giacomezi 5.60 5.60

AREA Manual 0.11 0.20 0.08 0.13
JohnDeere 0.85 1.00 0.89 0.92
Giacomezi 0.92 0.92

RD manual 78.3 75.3 77.7 77.1
JohnDeere 72.4 70.5 71.2 71.4

Giacomezi 72.2 72.2

(1) Dias Apos Plantio (2) em % do algodão colhido a maquina


